
(g UNIvERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNuI.q.

..j, , :

cuRRrcUt4.R

CODIGO:
INBIO3ITO2

COMPONENTE CI]RRICULAR:
Estágio Supervisionado II

I]NIDADE ACADEMICA OFERTANTE :

Instituto de Biologia
SIGLA:

INBIO
CH TOTAL TEORICA:

0
cH TOTAL pnÁrtC.q.:

150
CH TOTAL:

150

Promover o exercício profissional da docência no Ensino Fundamental na itrea das Ciências
Naturais.
Efetivar uma parceria na escola campo de estágio no sentido de evidenciar as tarefas e
responsabilidades mútuas.
Compreender a complexidade do universo escolar, desmitificando padrões amplamente
abordados pela mídia.
Participar do debate crítico das situações vivenciadas na relação professor-estagiário-aluno da
educação básica.
Discutir temáticas pertinentes ao contexto escolar, levando em conta as particularidades e a
complexidade do ensino noturno, com especial destaque aos direitos educacionais de
adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas.
Desenvolver atividades didático-pedagógicas, no âmbito escolar, que envolvam o
reconhecimento da escola campo de estágio, o estágio observação, o estágio regência em
Ciências e a discussão avaliativa e reflexiva das ações desenvolvidas no período, com base em
referencial teórico específico do campo do Ensino de Ciências.
Acompanhar e problematizar a açáo docente em exercício como subsídio paru a construção de
uma identidade profi ssional.
Contribuir com a formação do biólogo licenciado para uma atuação responsável e criativa na
escola básica e em todos os campos de atividade educacional, a qual requer uma visão ampla de
mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a integração constante de
conhecimentos científi cos, sociais e culturais. [@[Ficha: Ementa]]

Exercício profissional da docência no Ensino Fundamental na irea das Ciências Naturais.
Parceria na escola campo de estágio no sentido de evidenciar as tarefas e responsabilidades
mútuas. Compreensão da complexidade do universo escolar. Atividades pedagógicas no âmbito
escolar. A profissão docente e o tratamento das diferenças multiculturais e seus respectivos
marcadores sociais.

Exercício profissonal da docência na Educação Básica na irea das Ciências Naturais.
Tarefas e responsabilidades mútuas na escola campo do estágio.
O universo escolar e sua complexidade. Os direitos educacionais de adolescentes e jovens em
cumprimento de medidas socioeducativas.
Atividades did no âmbito escolar
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